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INTRODUÇÃO 

 
Indivíduos transmasculinos (TM) que têm colo cervical podem desenvolver câncer de colo de 

útero (CCU) e, portanto, devem realizar exames de rastreio. Avanços referentes à saúde dessa minoria 

de gênero foram alcançados, entretanto muitas barreiras ainda tornam o rastreio do CCU deficitário. 

 

METODOLOGIA 
 

Esta revisão da literatura buscou nas bases de dados PubMed e Scielo artigos publicados entre 

2016 e 2021, em inglês e português. Utilizou-se os descritores "Uterine Cervical Neoplasms", 

"Transgender Persons" e "Screening". Os 30 artigos encontrados foram analisados e selecionados em 

duas fases conforme o tema (1) por título e resumo; (2) leitura integral; 16 entraram na amostra. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

A fração de indivíduos TM que realizam rastreio de CCU a cada triênio aumentou devido à 

maior conscientização sobre a saúde física e mental dessa minoria de gênero, entretanto, os estudos 

indicaram que há fortes disparidades nas taxas de rastreamento em TM comparadas com as em 

mulheres cisgênero, o que atesta a existência de barreiras de prevenção e detecção de CCU nesses 

indivíduos, tanto pessoas submetidas a histerectomia subtotal como em confirmação de sexo hormonal. 

Diferentes obstáculos para o rastreio adequado foram identificados, os quais enquadram-se em 4 

grupos de questões: (1) pessoais do paciente; (2) relacionadas ao ambiente de saúde; (3) relativas às 

interações entre o paciente e o profissional de saúde; (4) meio científico. Das questões pessoais, foi 

demonstrado principalmente desinformação e desconforto; já os ambientes de saúde constam com 

carestia de acesso, de acolhimento e de abordagem não-binária para identidade de gênero e saúde; 

os profissionais de saúde majoritariamente não são preparados ou culturalmente sensíveis para 

atender os pacientes; e há falta de pesquisas e diretrizes específicas direcionadas. Um ponto relevante 

encontrado na revisão foi a auto-amostragem de HPV como possibilidade de melhoria para a captação 
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de rastreamento, a auto coleta é menos desconfortável para os indivíduos, sendo preferido em relação 

ao teste de Papanicolau.  

 

CONCLUSÃO 
 

Nota-se o acesso deficitário dessa população aos exames de rastreio de CCU, deixando-os 

mais expostos a essa patologia. Novas pesquisas e medidas devem procurar melhoras na abordagem 

dos TM, nos ambientes em saúde, na capacitação dos profissionais de saúde e nos métodos de 

rastreio. O desenvolvimento das técnicas de auto-amostragem do HPV e o ensino eficaz das mesmas 

para os pacientes devem ser priorizadas, a fim da maximização da autonomia do paciente. 
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